
BALANÇO

Petrobras lucra R$ 6 bilhões no 3o trimestre
A Petrobras fechou o terceiro trimestre deste ano com lu-

cro líquido de US$ 6 bilhões, 2,7% a mais do que há um ano,
e avanço de 27,3% em relação ao registrado no trimestre
imediatamente anterior, segundo informou a companhia à
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) ontem. O resulta-

do ficou acima do Prévias Broadcast do Grupo Estado. A re-
ceita de vendas no período subiu 0,5%, para US$ 23,4 bi-
lhões, frente ao terceiro trimestre de 2024, e 11,6% em rela-
ção ao segundo trimestre deste ano. O Ebitda ajustado teve
alta de 2,2% contra o terceiro trimestre do ano passado, e

avanço de 26,9% em relação ao segundo trimestre de 2025,
para US$ 11,7 bilhões. Os números vieram em linha com o
Prévias Broadcast. O fluxo de caixa livre atingiu US$ 4,9 bi
no período, 27,6% menor do que há um ano, mas 44,2%
maior do que o trimestre imediatamente anterior. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta quinta-feira reco-
nhecer a omissão constitucional do Congresso por não aprovar o im-
posto sobre grandes fortunas. Contudo, a Corte não fixou prazo para o
Congresso aprovar a medida.   Os ministros entendem que o Judiciá-
rio não poderá criar o imposto se os parlamentares não cumprirem o
prazo. A questão foi decidida no julgamento de uma ação protocolada

pelo PSOL, em 2019. O partido sustentou que o Artigo 153 da Consti-
tuição prevê que compete à União aprovar uma lei complementar pa-
ra instituir o imposto sobre grandes fortunas. O ministro Flávio Dino
defendeu que seja declarada a omissão inconstitucional do Congres-
so para aprovar a taxação, destacando que o sistema tributário brasi-
leiro é injusto, regressivo e prejudica pessoas vulneráveis. PÁGINA 5

Balança tem
segundo maior
superávit 
para outubro 

COMÉRCIO EXTERNO

Impulsionada pela recupe-
ração nos embarques de soja
e pela alta internacional do
preço do café, a balança co-
mercial registrou o segundo
melhor resultado para meses
de outubro, divulgou ontem o
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (Mdic). No mês pas-
sado, as exportações supera-
ram as importações em US$
6,964 bilhões, alta de 70,2%
em relação ao superávit  de
US$ 4,091 bilhões no mesmo
mês de 2024.  Esse é o segun-
do maior superávit da balan-
ça comercial para meses de
outubro desde o início da sé-
rie histórica, em 1989. Só per-
de para outubro de 2023,
quando as exportações supe-
raram as importações em US$
9,181 bilhões. O valor das ex-
portações bateu recorde para
meses de outubro desde o iní-
cio da série  histórica,  em
1989. As importações regis-
traram o segundo melhor va-
lor para o mês, só perdendo
para 2024.PÁGINA 2

SUPER-RICOS

STF vê omissão do Congresso
em não taxar grandes fortunas 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Prefeito de
Sorocaba 
é afastado 
por fraude

ROUBO NA SAÚDE

PÁGINA 6

Petro diz que
Trump é
inimigo da 
humanidade

CÚPULA DE LÍDERES

PÁGINA 8

CÚPULA DO CLIMA COP30: Lula promete 
ampliar proteção 
das áreas marinhas

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) disse ontem que o gover-
no vai ampliar a cobertura das áreas marinhas protegidas no país, com
destaque para a chamada Amazônia Azul. A fala ocorreu durante a aber-
tura da primeira sessão temática da Cúpula do Clima, em Belém, cha-
mada de “Florestas e Oceanos". O evento reúne chefes de Estado e re-
presentantes de governos em uma programação que antecede a Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP30), que co-
meça na próxima segunda-feira.  “O Brasil vai proteger a Amazônia Azul,
com planejamento marinho e proteção de mangues e corais. Vamos
ampliar de 26% para 30% a cobertura de nossas áreas marinhas protegi-
das, cumprindo a meta do Marco Global de Biodiversidade. PÁGINA 6
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Bovespa perde força
no fim, mas sustenta
os 153 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) balançou pa-
ra baixo na mínima do dia (-
0,04%) no meio da tarde, mas,
ainda que sem o mesmo fôle-
go visto de manhã, quando foi
alçado ao patamar recorde de
154 mil pontos, emendou o
12º fechamento em alta, na
mais extensa sequência vito-
riosa desde 1997, e obteve o
nono encerramento consecu-
tivo em nível histórico. On-
tem, oscilou dos 153.234,96
até os 154.352,25 pontos, ten-
do iniciado a sessão aos
153.296,59 pontos Ao fim,
mostrava levíssima alta de
0,03%, aos 153.338,63 pontos,
com giro a R$ 24,6 bilhões nes-
ta quinta-feira. Na semana e
no mês, avança 2,54%, colo-
cando o ganho acumulado no
ano a 27,48%.

Petrobras, que dava susten-
tação ao índice mais cedo,
passou a operar sem direção
única à tarde, mas se recupe-
rou no caminho para o fecha-
mento, com a ON em alta de

0,09% e a PN, de 0,52%, na
contramão de leve perda na
casa de 0,2% para o Brent e o
WTI, em Londres e Nova York.
Entre os grandes bancos, o de-
sempenho foi misto no fecha-
mento, com variações entre -
0,89% (Santander Unit, na mí-
nima do dia no fechamento) e
+1,11% (Banco do Brasil ON).
Principal ação do Ibovespa,
Vale ON fechou em baixa de
0,35%. Na ponta vencedora,
Rede D'Or (+8,36%), RD Saúde
(+3,76%) e Totvs (+3,00%). No
lado oposto, Minerva (-
13,48%), Magazine Luiza (-
8,58%) e Brava (-6,58%).

Assim, com apoio do fluxo
estrangeiro em ambiente de
rotação de ações em direção a
emergentes e da boa tempora-
da de balanços do terceiro tri-
mestre das empresas brasilei-
ras, o Ibovespa igualou nesta
quinta sequência de 12 ga-
nhos vista também entre 15 de
maio e 2 de junho de 1997, há
mais de 28 anos. Em Nova
York, o Dow Jones fechou em
baixa de 0,84%, o S&P 500, de
1,12%, e o Nasdaq, de 1,90%.

Sexta-feira, 7 de novembro de 2025

BALANÇO

Petrobras tem lucro de R$ 6
bilhões no terceiro trimestre
DENISE LUNA E GABRIELA 
DA CUNHA/AE

A
Petrobras fechou o
terceiro trimestre des-
te ano com lucro lí-

quido de US$ 6 bilhões, 2,7% a
mais do que há um ano, e avan-
ço de 27,3% em relação ao regis-
trado no trimestre imediata-
mente anterior, segundo infor-
mou a companhia à Comissão

de Valores Mobiliários (CVM)
ontem. O resultado ficou acima
do Prévias Broadcast do Grupo
Estado.

A receita de vendas no pe-
ríodo subiu 0,5%, para US$ 23,4
bilhões, frente ao terceiro tri-
mestre de 2024, e 11,6% em re-
lação ao segundo trimestre
deste ano.

O Ebitda ajustado teve alta de
2,2% contra o terceiro trimestre

do ano passado, e avanço de
26,9% em relação ao segundo
trimestre de 2025, para US$ 11,7
bilhões. Os números vieram em
linha com o Prévias Broadcast.

O fluxo de caixa livre atingiu
US$ 4,9 bi no período, 27,6%
menor do que há um ano, mas
44,2% maior do que o trimestre
imediatamente anterior.

A empresa informou que, no
período, o preço médio do pe-

tróleo tipo Brent foi de US$
69,07/b, queda de 13,9% frente
ao terceiro trimestre de 2024.

A dívida líquida da empresa
subiu para US$ 59 bilhões, valor
33,5% superior ao terceiro tri-
mestre de 2024 e 0,8% acima do
registrado no segundo trimestre
de 2025. Já os investimentos to-
talizam US$ 5,5 bilhões, 23,7% a
mais do que em relação ao mes-
mo período do ano passado.

MERCADOS

Suzano anuncia lucro líquido de R$ 1,961 bilhão
TALITA NASCIMENTO/AE

A Suzano reportou ontem, lu-
cro líquido de R$ 1,961 bilhão no
terceiro trimestre de 2025, que-
da de 39% ante igual período de
2024. O Ebitda ajustado foi de R$
5,200 bilhões, com redução de
20% em relação ao visto um ano
antes. Já a receita líquida foi de
R$ 12,153 bilhões, baixa de 1%

na mesma base de comparação
anual.

A empresa sinaliza que após
um período de incertezas com a
política tarifária dos Estados Uni-
dos, observou-se uma gradual
recuperação de preços de celulo-
se a partir do final de agosto em
relação ao patamar mais baixo
do ano registrado na primeira
metade do trimestre na China.

"Apesar de uma melhora do
sentimento de mercado, o preço
médio líquido da Suzano em
US$ apresentou uma queda de
6%, enquanto o PIX China teve
redução de 9% e o PIX Europa
de 12%", comenta no release de
resultados.

A queda de 1% da receita lí-
quida consolidada em relação
ao trimestre correspondente de

2024 é explicada pela queda no
preço médio líquido de celulose
em dólares (-22%) e pela desva-
lorização do dólar médio ante o
real médio (-2%).

"Esses efeitos foram parcial-
mente compensados pelo maior
volume de vendas de celulose
(+20%) e pelo impacto positivo da
nova operação da Suzano Packa-
ging US", explica a companhia.

TERCEIRO TRIMESTRE

Magazine Luiza registra lucro de 
R$ 84,6 milhões no 3º trimestre
ARAMIS MERKI II/AE

A Magazine Luiza registrou
lucro líquido (contábil) de R$
84,6 milhões no terceiro trimes-
tre de 2025, uma queda de 17,4%
ante igual período de 2024. Com
ajustes, desconsiderando os
efeitos não recorrentes, a com-
panhia teve lucro líquido de R$
21,2 milhões, queda anual de
69,8%.

O Ebitda ajustado no interva-

lo somou R$ 711,4 milhões, que-
da anual de 0,9%, com margem
de 7,9%, recuo de 0,1 ponto por-
centual na mesma base de com-
paração.

Segundo a companhia, o re-
sultado reflete o crescimento das
lojas físicas, o aumento da mar-
gem bruta de mercadorias e do
controle sobre as despesas, além
do desempenho do Luizacred.

Já a receita líquida do perío-
do foi de R$ 9,026 bilhões, com

leve alta de 0,3% sobre o terceiro
trimestre de 2024.

As vendas totais do Magalu
somaram R$ 15,1 bilhões, redu-
ção anual de 2,6%. Houve cres-
cimento de 5,2% nas lojas físicas
e também de 5,2% no conceito
mesmas lojas. Por sua vez, hou-
ve redução de 5,8% no e-com-
merce total.

De acordo com o diretor Fi-
nanceiro da companhia, Rober-
to Bellissimo, a queda no co-

mércio digital foi consequência
da estratégia da empresa de fo-
car em produtos com maior tí-
quete.

Entre destaques do trimestre
para a companhia, está a opera-
ção da Luizacred, com o fatura-
mento em cartões de crédito em
R$ 15 bilhões no período. Além
disso, houve queda nas taxas de
inadimplência. O lucro líquido
da Luizacred ficou em R$ 68 mi-
lhões.

MAGALU

Balança tem o segundo maior
superávit para meses de outubro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Impulsionada pela recupe-
ração nos embarques de soja e
pela alta internacional do pre-
ço do café, a balança comercial
registrou o segundo melhor re-
sultado para meses de outubro,
divulgou ontem o Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria,  Comércio e Serviços
(Mdic). No mês passado, as ex-
portações superaram as impor-
tações em US$ 6,964 bilhões,
alta de 70,2% em relação ao su-
perávit de US$ 4,091 bilhões no
mesmo mês de 2024.  

Esse é o segundo maior supe-
rávit da balança comercial para
meses de outubro desde o início
da série histórica, em 1989. Só
perde para outubro de 2023,
quando as exportações supera-
ram as importações em US$
9,181 bilhões.

O valor das exportações e das
importações ficou o seguinte:
⦁ Exportações: US$ 31,975 bi-

lhões, alta de 9,1% em relação
a outubro do ano passado;

⦁ Importações: US$ 25,010 bi-

lhões, queda de 0,8% na mes-
ma comparação
O valor das exportações ba-

teu recorde para meses de outu-
bro desde o início da série histó-
rica, em 1989. As importações
registraram o segundo melhor
valor para o mês, só perdendo
para 2024.

ACUMULADO
De janeiro a outubro, a ba-

lança comercial registra superá-
vit de US$ 52,394 bilhões. O va-
lor é 16,6% inferior ao registrado
nos dez primeiros meses do ano
passado e o quarto maior da sé-
rie histórica para os dez primei-
ros meses do ano.

A composição ficou a seguin-
te:
⦁ Exportações: US$ 289,731 bi-

lhões, alta de 1,9% em relação
ao registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

⦁ Importações: US$ 237,336 bi-
lhões, alta de 7,1% na mesma
comparação.

SETORES
Na distribuição por setores da

economia, as exportações em
outubro cresceram da se-
guinte forma:

⦁ Agropecuária: +24%, com alta
de 15,9% no volume e de 4,4%
no preço médio

⦁ Indústria extrativa: +22%,
com alta de 20,1% no volume
e de 1,5% no preço médio

⦁ Indústria de transformação:
+0,7%, com alta de 5,5% no
volume e queda de 3,5% no
preço médio

PRODUTOS
Os principais produtos res-

ponsáveis pelo crescimento das
exportações em outubro foram:
⦁ Agropecuária: soja (+42,7%),

café não torrado (+16%) e mi-
lho moído (+7,2%)

⦁ Indústria extrativa: minério
de ferro e seus concentrados
(+29,5%), minérios de cobre e
seus concentrados (+198,5%)
e óleos brutos de petróleo
(+9%)

⦁ Indústria de transformação:
carne bovina fresca, refrige-
rada ou congelada (+40,9%),
outras máquinas e equipa-

mentos especializados
(+87,2%) e ouro, não monetá-
rio (+71,7%)

PROJEÇÕES
Para este ano, o MDIC proje-

ta superávit comercial: subiu de
US$ 60,9 bilhões. As exportações
devem encerrar o ano em US$
344,9 bilhões; e as importações,
em US$ 284 bilhões.

As projeções são revisadas a
cada três meses. A estimativa
anterior, divulgada em julho,
ainda não considerava os efeitos
do tarifaço dos Estados Unidos.
No ano passado, a balança co-
mercial registrou superávit de
US$ 74 bilhões. O recorde de su-
perávit foi registrado em 2023,
quando o resultado positivo fi-
cou em US$ 98,9 bilhões.

As estimativas do Mdic estão
mais pessimistas que a das ins-
tituições financeiras. Segundo
o boletim Focus, pesquisa se-
manal do Banco Central com
analistas de mercado, a balan-
ça comercial encerrará o ano
com superávit de US$ 61,99 bi-
lhões.

COMÉRCIO EXTERNO

Dólar fecha com leve
recuo com exterior e 
tom duro do Copom
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar encerrou a sessão
de ontem, em leve baixa, na
casa de R$ 5,34, acompanhan-
do a onda de desvalorização
da moeda americana no exte-
rior, após dados mais fracos do
mercado de trabalho nos Esta-
dos Unidos estimularem apos-
tas de cortes de juros pelo Fe-
deral Reserve (Fed) em de-
zembro.

Pela manhã, o dólar chegou
a experimentar uma queda
mais agressiva no mercado lo-
cal, tocando o nível de R$ 5,33,
com investidores assimilando
o impacto do tom duro do Co-
mitê de Política Monetária
(Copom) no comunicado de
quarta à noite. Além da já es-
perada manutenção da taxa
Selic em 15%, o BC mostrou
convicção de que a permanên-
cia do juro básico no nível
atual por "período bastante
prolongado" é compatível com

a convergência da inflação à
meta.

O dólar reduziu o ritmo de
queda ao longo da tarde e che-
gou até a tocar terreno positi-
vo, com máxima a R$ 5,3632,
com ajustes e realização de lu-
cros intradia, em especial no
segmento futuro. Operadores
chamaram a atenção para o fa-
to de que divisas emergentes
pares do real, à exceção do pe-
so colombiano, exibiram ga-
nhos inferiores que o de moe-
das desenvolvidas.

No fim do dia, o dólar à vista
recuava 0,23%, a R$ 5,3489 -
menor valor de fechamento
desde 8 de outubro, passando
a apresentar desvalorização de
0,58% nos primeiros quatro
pregões de novembro, após ter
avançado 1,08% em outubro.
No ano, as perdas são de
13,45%, o que faz o real exibir o
melhor desempenho entre
moedas latino-americanas no
período.

Nota
ENERGISA TEM LUCRO LÍQUIDO CONSOLIDADO 
DE R$ 648,4 MILHÕES NO TERCEIRO TRIMESTRE 

O lucro líquido consolidado da Energisa ficou em R$ 648,4
milhões no terceiro trimestre deste ano, queda de 10,8% na
comparação com igual período do ano passado. Descontando
ajustes, como o Valor Novo de Reposição (VNR) do segmento
de distribuição, o lucro líquido societário da transmissão,
efeitos não caixa e não recorrentes e adicionando o lucro
regulatório do segmento de transmissão, o lucro líquido
ajustado recorrente foi de R$ 427,6 milhões, 13,6% menor do
que o reportado um ano antes. O Lucro Antes de Juros,
Impostos, Depreciação e Amortização (Ebitda, da sigla em
inglês) cresceu 16,9% na comparação anual e alcançou R$ 2,19
bilhões. Pelo critério ajustado recorrente, o Ebitda chegou a R$
2,07 bilhões, também com avanço de 16,9%. Já o Ebitda
ajustado para critério de covenants, que considera receitas de
acréscimos moratórios, foi de R$ 2,3 bilhões, alta de 16%. A
receita operacional líquida ajustada atingiu R$ 7,63 bilhões,
aumento de 9% em relação ao reportado entre julho e
setembro do ano passado. A dívida líquida da Energisa
alcançou R$ 29,2 bilhões ao fim do terceiro trimestre, montante
23,2% maior que o verificado um ano antes. No encerramento
do segundo trimestre, a dívida era de R$ 27,6 bilhões. 



RODOVIAS

Governo fecha 2025 com 13 leilões 
O

secretário-executivo
do Ministério dos
Transportes, George

Santoro (foto), disse ontem na
capital paulista, que o governo
federal deve encerrar o ano de
2025 com a realização de 13 lei-
lões rodoviários.  

O mais recente ocorreu na
tarde desta quinta-feira, na B3,
sede da Bolsa de Valores de São

Paulo. O leilão rodoviário da Ro-
ta Sertaneja foi promovido pela
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e pelo Mi-
nistério dos Transportes e ter-
minou com a vitória da Way
Concessões, que bateu outras
três concorrentes oferecendo
24,80% de desconto sobre a tari-
fa básica de pedágio.

Já estão programados mais

dois leilões. Na próxima terça-
feira, será o certame de aliena-
ção das ações da Autopista Flu-
minense, que vai definir a trans-
ferência do controle acionário
da Concessionária Autopista
Fluminense, responsável pela
administração da BR-101, no
Rio de Janeiro. E no dia 11 de de-
zembro será realizado o da Ro-
dovia Fernão Dias. 

“O ativo da BR-101 é um ativo
super-complexo, por causa da
violência daquela região. Isso
tudo influencia em relação à
precificação e à concorrência. Já
o da Fernão Dias é um ativo
mais relevante, com valor de in-
vestimento também mais rele-
vante. Por isso a gente acredita
que vai ter mais competitivida-
de”, ressaltou. 

Segundo o secretário, pelo
menos três grupos empresariais
têm demonstrado interesse nes-
se edital da Fernão Dias.

“A expectativa é muito positiva.
Encerrar um ano com 13 leilões é
significativo. A gente está quase
dobrando a quantidade de leilões
de 2007, quando havia ocorrido o
maior número de leilões”, disse
em entrevista na sede da B3.

Sexta-feira, 7 de novembro de 2025
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DIREÇÃO SEGURA

Rio formaliza adesão ao aplicativo iFood 
A

Prefeitura do Rio for-
malizou ontem a ade-
são de mais um apli-

cativo ao Programa de Monito-
ramento de Direção Segura de
Condutores. O iFood assinou a
participação, durante cerimô-
nia no Centro Administrativo
São Sebastião (CASS), na Cida-
de Nova.

“Queremos dar mais conforto
para os entregadores, melhorar
as bases deles, mas ao mesmo
tempo queremos que eles cum-
pram as regras. Tem de respeitar
limite de velocidade, não dá pa-
ra andar na contramão, atraves-
sar passarela de moto ou andar
na calçada. É só respeitar as re-
gras de trânsito. Nós vamos mo-

nitorar todas as plataformas e
punir, junto com as empresas,
para quem não respeitar as re-
gras”, afirmou o prefeito Eduar-
do Paes.

O programa foi instituído por
meio do decreto nº 57.000, de 15
de outubro de 2025. O objetivo é
promover mais segurança no
trânsito e reduzir comporta-

mentos de risco entre motoci-
clistas que prestam serviços de
transporte de passageiros e de
entrega por plataformas digitais
na cidade.

Com a adesão, a empresa fica
responsável pela adoção de me-
canismos tecnológicos de moni-
toramento de comportamentos
de risco, como alta velocidade.

Aposentadorias de
policiais acidentados
podem ter novas regras 

PROPOSTA NA ALERJ

Em reconhecimento ao tra-
balho e aos riscos enfrentados
por policiais civis, penais e
agentes de segurança socioe-
ducativa, o governador Cláu-
dio Castro encaminhou à
Alerj, esta semana, um projeto
de lei para corrigir regras rela-
tivas à aposentadoria desses
servidores. 

A proposta busca regular,
de forma adequada e justa, a
aposentadoria por incapacida-
de permanente decorrente de
acidente de trabalho, de doen-
ça profissional ou de doença
do trabalho, garantindo aos
agentes o direito à integralida-
de e aos demais benefícios de
reajuste equivalentes aos pro-
fissionais da ativa.

“A iniciativa é mais do que
um justo reconhecimento,
pois busca corrigir uma distor-
ção e garantir aquilo que os
nossos agentes de segurança
pública merecem. A proposta
leva em consideração e respei-
ta os princípios constitucio-
nais de isonomia e dignidade
da pessoa humana e, acima de
tudo, garante a valorização do
servidor público que exerce
atividade de risco”, afirmou
Cláudio Castro.

O projeto atualiza a Lei
Complementar 195/2021, que
trata das aposentadorias do
Regime Próprio dos Servidores
Civis do Poder Executivo do
Estado do Rio,  contemplando
ainda agentes que participa-

ram da megaoperação nos
Complexos do Alemão e da Pe-
nha na última semana. A pro-
posta é para que os proventos
sejam calculados com base na
última remuneração do cargo
efetivo, preservando-se, igual-
mente, a paridade com os ser-
vidores em atividade.

Além disso, de acordo com
o texto, se a aposentadoria
por incapacidade permanen-
te for decorrente exclusiva-
mente de acidente de traba-
lho, os agentes deverão ter
seus proventos calculados
com base na remuneração
correspondente à classe ime-
diatamente superior àquela
ocupada. Assim, o texto passa
a contemplar combatentes
que adquirirem graves lesões
resultantes de confronto em
ação policial.

Na justificativa do projeto,
o governador destaca que as
mudanças reafirmam ainda
“o compromisso do Estado
com a justiça retributiva e o
reconhecimento do sacrifício
pessoal e profissional daque-
les que, em estrito cumpri-
mento do dever legal, diutur-
namente arriscam a própria
integridade física e mental em
defesa da sociedade”.

Cláudio Castro enfatiza ain-
da que essas mudanças valori-
zam os profissionais de segu-
rança, evitando o esvaziamen-
to de uma profissão imprescin-
dível à justiça e à paz social.

PRIMAVERA: Dia de sol com poucas 
nuvens. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
05:07 18:10
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Além de manter uma base de
dados apenas com motoristas
que apresentem certidão nega-
tiva das varas criminais, e que
circulem com veículos devida-
mente licenciados.

As informações serão repas-
sadas para a CET-Rio, que é o
órgão responsável por acompa-
nhar, avaliar e homologar os
mecanismos de monitoramento
adotados pelas plataformas, as-
segurando que cumpram crité-
rios técnicos e objetivos. A partir
das avaliações, os profissionais
que tiverem comportamentos
de risco no trânsito poderão ser
convocados a participar de cur-
sos virtuais de conscientização
sobre segurança no trânsito. Em
caso de reincidência, eles pode-

rão sofrer restrições temporárias
de acesso às plataformas — de 5,
10 ou 30 dias — e, em última ins-
tância, o descadastramento de-
finitivo.

INVESTIMENTOS
O iFood está investindo R$

1,1 bilhão na cidade do Rio até
março de 2026. Os principais in-
vestimentos vão impulsionar a
operação e gerar mais conve-
niência para consumidores e
mais renda para os entregadores
parceiros.

A expectativa é que, só na ci-
dade do Rio de Janeiro, o iFood
repasse mais de R$ 285 milhões
em ganhos para os entregado-
res. São R$ 25 milhões de renda
para a categoria todos os meses.

GOVERNO DO ESTADO DO RJ



GRANDES FORTUNAS

Supremo reconhece omissão do Congresso 
O

Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu nesta quinta-fei-

ra reconhecer a omissão consti-
tucional do Congresso por não
aprovar o imposto sobre gran-
des fortunas. Contudo, a Corte
não fixou prazo para o Congres-
so aprovar a medida.   

Os ministros entendem que o
Judiciário não poderá criar o im-
posto se os parlamentares não
cumprirem o prazo. 

A questão foi decidida no jul-
gamento de uma ação protoco-
lada pelo PSOL, em 2019. O par-

tido sustentou que o Artigo 153
da Constituição prevê que com-
pete à União aprovar uma lei
complementar para instituir o
imposto sobre grandes fortunas.

O julgamento começou em
outubro, quando a advogada
Bruna Freitas do Amaral, repre-
sentante do PSOL, argumentou
que há uma omissão persistente
do legislador no cumprimento
do mandamento constitucional.

A advogada ressalta que a
aprovação é necessária para
concretizar a justiça social e a
erradicação da pobreza, valores
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que também estão previstos na
Constituição.

A votação sobre a questão
foi  iniciada na sessão desta
quinta-feira.

O ministro Flávio Dino de-
fendeu que seja declarada a
omissão inconstitucional do
Congresso para aprovar a taxa-
ção, destacando que o sistema
tributário brasileiro é injusto,

regressivo e prejudica pessoas
vulneráveis.

"O reconhecimento da omis-
são inconstitucional remete o
debate à seara própria. Na esfera
da política, as técnicas vão se
propor de acordo com as visões
plurais que marcam a vida de-
mocrática", argumentou. 

A ministra Cármen Lúcia res-
saltou que a Constituição tem 37

anos e o imposto ainda não foi
instituído.

"Na hora em que não se co-
bra, o sistema fica capenga em
relação a uma parcela da socie-
dade. Me parece que, em 37
anos de vigência da Constitui-
ção, efetivamente, se tem uma
omissão que pode ser declarada
inconstitucional", afirmou. 

A omissão também foi reco-

nhecida pelos ministros Cristia-
no Zanin, Nunes Marques, Dias
Toffoli e Alexandre de Moraes. 

O ministro Luiz Fux divergiu
e entendeu que não há omissão
dos parlamentares. "Não há
omissão constitucional. O Parla-
mento tem se debruçado sobre
o tema, e nós temos que respei-
tar a opção política do Congres-
so", defendeu.

Lula deve assinar na
terça-feira decreto de
programa de alimentação 

NOVAS REGRAS

FLÁVIA SAID/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) deverá assi-
nar na próxima terça-feira, a
regulamentação do Programa
de Alimentação do Trabalha-
dor (PAT).

A assinatura deverá ocorrer
em cerimônia prevista para as
16h de terça-feira, no Palácio
do Planalto, com a presença do
presidente.

A regulamentação do pro-
grama é aguardada pelo setor
de alimentação, que realizou
nos últimos meses uma série
de reuniões com os ministros
da Fazenda, Fernando Had-
dad, e do Trabalho e Emprego,
Luiz Marinho.

Em setembro, o ministro
Luiz Marinho disse que deverá
entrar no texto um teto para a
taxa de desconto (o chamado
MDR, do inglês Merchant Dis-
count Rate) e o encurtamento
do tempo de repasse dos paga-
mentos para lojistas nas ope-
rações com vale-alimentação
(VA) e vale-refeição (VR).

Ele afirmou que o impacto
da regulamentação sobre a in-
flação de alimentos será resi-
dual. "Vai favorecer especial-
mente o pequeno comércio, o
pequeno restaurante. Zero im-
pacto para o trabalhador "

Estão envolvidas nas dis-
cussões a Associação Brasilei-
ra de Empresas de Benefícios
ao Trabalhador (ABBT), que
representa as tiqueteiras tradi-

cionais (Ticket, VR e Alelo, por
exemplo); a Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes
(Abrasel), que representa esta-
belecimentos comerciais; a As-
sociação Brasileira de Super-
mercados (Abras), que reúne
as associações estaduais de su-
permercados; e a Câmara Bra-
sileira de Benefícios ao Traba-
lhador (CBBT), que reúne em-
presas de tecnologia já atuan-
tes no mercado (como Caju,
Flash e Swile).

PAT
O PAT é um programa de

adesão voluntária que prevê
incentivos fiscais às empresas
em troca da oferta de vale-ali-
mentação e vale-refeição aos
empregados. Em outubro de
2024, o Ministério do Trabalho
vetou o uso do PAT em benefí-
cios pagos aos empregados
sem relação direta com a ali-
mentação, como telemedicina
e desconto na academia.

Segundo dados do Ministé-
rio do Trabalho, o PAT atende
atualmente mais de 21,5 mi-
lhões de trabalhadores brasi-
leiros, dos quais aproximada-
mente 86% recebem até cinco
salários mínimos.

Esses trabalhadores rece-
bem o benefício por meio das
cerca de 300 mil empresas be-
neficiárias inscritas no progra-
ma em todo o Brasil. O volume
anual de negócios do mercado
de benefícios no País está na
casa dos R$ 150 bilhões.

Alexandre de Moraes
assume presidência
temporária do STF

FACHIN AUSENTE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, preside nes-
ta quinta-feira a Corte interina-
mente em função da participa-
ção do presidente do Supremo,
Edson Fachin, na Cúpula do
Clima, em Belém.  

O ministro, que é relator das
ações penais da trama golpis-
ta ocorrida durante o governo
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, foi saudado pelos colegas
por assumir interinamente a
cadeira da presidência.

O ministro Dias Toffoli

prestou uma homenagem a
Moraes e disse que ele merece
estar no cargo.

"A data de hoje é especial,
porque sou seu amigo e colega
desde 1986. Para mim é uma
alegria vê-lo nesta cadeira.
Vossa Excelência tem a dimen-
são dela", afirmou.

Em nome da Corte, a minis-
tra Cármen Lúcia também feli-
citou o ministro.

"Queria dizer que, em nome
de todos os colegas, é uma
honra ter Vossa Excelência co-
mo vice, desejando que seja,
como tem sido, um ótimo cole-
ga", completou.

NELSON JR/STF
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FRAUDE NA SAÚDE

Prefeito bolsonarista de Sorocaba é afastado 
RAYSSA MOTTA/AE

A
Polícia Federal defla-
grou ontem, a segun-
da fase da Operação

Copia e Cola, que investiga o
prefeito de Sorocaba, Rodrigo
Manga (Republicanos), e alia-
dos por suspeita de desvios de
recursos da Saúde. Ele foi afasta-
do do cargo por ordem judicial

por 180 dias.
Em um vídeo publicado nas

redes sociais, o prefeito disse vai
"verificar tudo o que aconte-
ceu".

Procurada, a prefeitura infor-
mou que o vice-prefeito, Fer-
nando Martins da Costa Neto,
assumiu a administração "até
que os fatos sejam esclarecidos,
garantindo a plena continuida-

de dos serviços públicos".
"A prefeitura de Sorocaba re-

força seu compromisso com a
transparência e o respeito às de-
cisões judiciais", diz a nota.

Duas pessoas foram presas
preventivamente. Além disso, a
PF fez buscas em sete endereços
ligados aos investigados.

O Tribunal Regional Federal
da 3ª Região (TRF3) também de-

terminou o sequestro e a indis-
ponibilidade de bens dos inves-
tigados, no valor aproximado de
R$ 6,5 milhões, e os proibiu de
manter contato.

A Polícia Federal investiga in-
dícios de fraudes na contratação
emergencial de uma organiza-
ção social para administrar uni-
dades de saúde da prefeitura.

O inquérito também mira
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Agro em destaque:
as gigantes do campo na Lista Forbes Agro100 2025

ESPECIAL

POR BÁRBARA SOUZA 

A recente divulgação da Lista Forbes Agro100
2025, da edição da revista no Brasil, mostra a

força econômica do agronegócio nacional. O levanta-
mento reúne 100 empresas e cooperativas que se des-
tacaram no setor em 2024, que foram divididas em se-
te categorias. São 21 companhias de Agroenergia, 16
de Comércio e Tradings, 16 Cooperativas, 14 de Ali-
mentos e Bebidas, 14 de Proteína Animal, 11 de Agro-
químicos, Genética e Insumos, e 8 de Celulose, Ma-
deira e Papel.

As empresas revelam tanto diversidade produtiva,
quanto concentração de faturamento.Os dez maiores
CNPJs da edição faturaram R$ 1,120 trilhão em 2024,
frente aos R$ 1,076 trilhão de 2023. Isso representa
um salto de 4,16%. Essa amplitude de negócio reforça
o papel estratégico do agronegócio na economia do
país. Segundo a consultoria ligada à lista, esse con-
junto representa aproximadamente 22% a 23% do
Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. 

Ao se observar os segmentos, percebe-se a domi-
nância da Proteína Animal e de Alimentos e Bebidas
entre os faturamentos mais robustos, o que é comum
dada a verticalização e escala desses setores. Já a ca-
tegoria Celulose, Madeira e Papel, por sua vez, trouxe
um destaque recente com a Suzano S.A. liderando es-
sa área ao registrar receita de R$ 47,4 bilhões em 2024
e ocupar a 10ª posição geral no ranking. 

O fato das cooperativas estarem entre as cem mais
relevantes corrobora o papel cooperativista no agro-
negócio, ampliando a base de participação dos pro-
dutores rurais e do setor associado, tal qual reportado
por veículos setoriais que destacam seu protagonis-
mo. 

A segmentação revela ainda um agro mais sofisti-
cado em termos de cadeias: das agroenergias com
produção de biocombustíveis e biomassa aos insu-
mos genéticos, passando por tradings e cooperativas
que integram produção, logística e comercialização.
Essa amplitude mostra que o agronegócio contempo-
râneo brasileiro vai muito além do plantio ou da pe-
cuária, envolvendo grandes corporações com escala,

capital e internacionalização.
Por trás dos números, há importantes pistas para o

futuro: a modesta expansão (+3,3 %) mostra que, em-
bora o setor seja estruturante, enfrenta desafios como
câmbio, logística, insumos e mercados externos. O
crescimento inferior a faixas de dois dígitos sugere
que o baixo desempenho de commodities ou restri-
ções externas podem estar moderando grandes sal-
tos.

Brasília, São Paulo ou as capitais agrícolas do inte-
rior veem o impacto: gerar trilhões em receita signifi-
ca empregos, infraestrutura, investimentos e exporta-
ções. No entanto, a centralização das receitas nas
“top 10” evidencia que o protagonismo ainda está
concentrado em grandes players. A dispersão entre
os 90 restantes revela oportunidades, mas também
aponta para um desafio de escala para muitas empre-
sas médias.

Este panorama, captado pela edição 135 da Forbes
Brasil, disponibilizada tanto no aplicativo quanto na
revista impressa, oferece ao leitor um retrato atuali-
zado do agronegócio brasileiro em 2024, suas potên-
cias, segmentações e dinâmicas. Em momentos de
transformações como as que se anunciam, com te-
mas como sustentabilidade, energia renovável, ca-
deias integradas e acesso ao mercado global, a lista
funciona como bússola para entender onde o agro
brasileiro está, e para onde ele pode seguir.

PEXELS

operações suspeitas que aparen-
tam ter sido usadas para lavagem
de dinheiro, como depósitos em
espécie, pagamento de boletos e
negociações imobiliárias.

A análise do material apreen-
dido na primeira fase da opera-
ção, deflagrada em 10 de abril de
2025, permitiu identificar novas
pessoas físicas e jurídicas supos-
tamente envolvidas no esque-
ma, que são alvo desta etapa.

Na primeira fase da Operação
Copia e Cola foram apreendidos
R$ 1,7 milhão em dinheiro vivo.

A maior parte do dinheiro -

R$ 863.854,00 - estava em caixas
de papelão encontradas em um
carro em São Paulo. O veículo
pertence a um pastor apontado
como operador financeiro do
suposto esquema

Grande quantia - R$
646.350,00 - também foi apreen-
dida em um endereço em Ara-
çoiaba.

Os investigados poderão res-
ponder pelos crimes de corrup-
ção ativa e passiva, peculato,
fraude em licitação, lavagem de
dinheiro, contratação direta ile-
gal e organização criminosa.

COP30: Lula promete 
ampliar proteção 
das áreas marinhas 

CÚPULA DO CLIMA

RAFAEL CARDOSO/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse ontem que o
governo vai ampliar a cobertu-
ra das áreas marinhas protegi-
das no país, com destaque pa-
ra a chamada Amazônia Azul.
A fala ocorreu durante a aber-
tura da primeira sessão temáti-
ca da Cúpula do Clima, em Be-
lém, chamada de “Florestas e
Oceanos". O evento reúne che-
fes de Estado e representantes
de governos em uma progra-
mação que antecede a Confe-
rência das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas
(COP30), que começa na pró-
xima segunda-feira.  

“O Brasil vai proteger a
Amazônia Azul, com planeja-
mento marinho e proteção de
mangues e corais. Vamos am-
pliar de 26% para 30% a cober-
tura de nossas áreas marinhas
protegidas, cumprindo a meta
do Marco Global de Biodiver-
sidade. Antes de explorar re-
cursos minerais, realizaremos
estudos para medir os impac-
tos ambientais e criaremos
unidades de conservação”,
disse o presidente.

A região conhecida como
Amazônia Azul compreende a
superfície do mar, águas so-
brejacentes ao leito do mar,
além de solo e subsolo mari-
nhos contidos na extensão
atlântica que se projeta a partir
do litoral até o limite exterior
da Plataforma Continental
brasileira.

Lula também afirmou que a
crise climática avançou para
pontos de não retorno e citou a
mortalidade generalizada dos
recifes de corais de águas
quentes como exemplo. Res-
saltou que o aquecimento dos
oceanos pode alterar o regime
de chuvas da Amazônia e aler-

tou para o risco de savaniza-
ção, com efeitos graves para o
clima e a agricultura globais.

Ele reforçou que apenas o
multilateralismo poderá en-
frentar o cenário atual, que
“nenhum país poderá enfren-
tar a crise climática sozinho”, e
que “é hora de unir forças no-
vamente e liberar sinergia” en-
tre os acordos ambientais.

O presidente recordou con-
quistas históricas, como a
Convenção da ONU sobre o
Direito do Mar e o Protocolo
de Montreal, e disse que o Bra-
sil vai ratificar até o fim do ano
o Tratado de Alto Mar, que co-
meça a valer em 2026.

Lula citou que, em 2024, “as
florestas tropicais desaparece-
ram mais rapidamente do que
nunca” e que o mundo perdeu
uma área equivalente ao Pana-
má. Ele defendeu que apenas a
cooperação global poderá
conter incêndios, desmata-
mento e a poluição que atinge
os oceanos. O presidente re-
forçou a meta de desmata-
mento zero até 2030.

“Esse é um dos principais
compromissos do nosso go-
verno", afirmou.

Segundo ele, o país já redu-
ziu o desmatamento amazôni-
co em mais de 50% e registrou
a menor taxa da série recente.
A promessa do Brasil é recupe-
rar 40 milhões de hectares de
pastagens degradadas em dez
anos. Lula afirmou que nenhu-
ma floresta tropical gerará so-
luções climáticas se não gerar
soluções para quem vive nela.

“Essa é a COP da verdade
por um pacto pela vida de flo-
restas, oceanos e humanidade.
É hora de transformar ambição
em ação e de reencontrar o
equilíbrio entre crescimento e
sustentabilidade”, disse o pre-
sidente.

Estados do Nordeste
apoiam propostas de
segurança do governo 

CONGRESSO

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

Representantes dos nove
estados da Região Nordeste
manifestaram, ontem, em Bra-
sília, apoio às propostas do go-
verno federal para a segurança
pública que tramitam no Con-
gresso Nacional. Eles estive-
ram no Ministério da Justiça e
Segurança Pública.  

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, e secretários es-
taduais que representaram o
Consórcio Interestadual de
Desenvolvimento Sustentável
do Nordeste (Consórcio Nor-
deste), foram recebidos em
uma reunião pelo ministro Ri-
cardo Lewandowski.

Fonteles, que é presidente
do consórcio, destacou a ne-

cessidade de aprovação pelo
Congresso da Proposta de
Emenda à Constituição da Se-
gurança Pública que prevê a
integração entre as forças de
segurança de todo o país, apre-
sentada pelo governo federal
em abril. 

O governador também de-
fendeu o Projeto Lei Antifac-
ção, enviado à Câmara pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva no dia 31 de outubro.
Fonteles entende que as pro-
postas irão ajudar o trabalho
das forças de segurança e do
Poder Judiciário.

“O item mais importante
para o combate à criminalida-
de organizada é a integração
das forças, incluindo a integra-
ção de dados, de informações
e de inteligência”, defendeu. 



Alunos são intoxicados
em escola após
tomarem medicamento

ZONA SUL

GEOVANNA HORA/AE

Seis adolescentes foram
encontrados com suspeita de
intoxicação depois de ingeri-
rem um medicamento dentro
da Escola Estadual Júlio de
Mesquita Filho, no Ipiranga,
na zona sul de São Paulo, na
manhã desta quinta-feira. De
acordo com o Corpo de Bom-
beiros, os jovens têm entre 13
e 15 anos e foram localizados

por funcionários da institui-
ção de ensino.

Dois adolescentes estavam
inconscientes e quatro esta-
vam em estado de sonolência.
Eles foram encaminhados pa-
ra Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) no Ipiranga e
no Sacomã. Ainda não há in-
formações sobre o tipo de me-
dicamento que os jovens con-
sumiram ou como eles tive-
ram acesso ao remédio.

VIOLÊNCIA FAMILIAR

Ex-deputado pelo PT é morto
a ‘facadas’ pelo próprio filho 
M

orreu na manhã de
ontem, em São
Paulo, o ex-depu-

tado estadual pelo PT Paulo Fra-
teschi. Ele foi agredido pelo pró-
prio filho – Francisco Frateschi –
em sua casa, no bairro da Lapa,
zona oeste da capital.  

Segundo comunicado da po-
lícia, Frateschi foi levado ao
Hospital das Clínicas, mas não
resistiu ao ferimento a faca. O
local do crime foi preservado
para ser periciado. O caso foi re-
gistrado no 91º DP e as investi-
gações continuam.

Frateschi é membro histórico
do PT. Quando estudante, se
opôs e combateu a ditadura mi-
litar. Em 1969 foi preso e tortura-

do pelo regime. Mais tarde, par-
ticipou da fundação do Partido
dos Trabalhadores, do qual é fi-
liado desde os primeiros anos.
Também exerceu o cargo de se-
cretário municipal de Relações
Governamentais nas gestões de
Marta Suplicy e de Fernando
Haddad.

Presidente nacional do PT,
Edinho Silva lamentou a morte
de Frateschi, "companheiro e
dedicado militante do nosso
partido", nas redes sociais.

"Durante toda a sua trajetó-
ria, nosso companheiro de-
monstrou coragem, integridade
e compromisso com o PT e pela
busca de um país mais justo.
Paulo Frateschi deixa um lega-

do, marcado pela luta pela justi-
ça e pela inclusão. Ele permane-
cerá vivo em nossos corações e
nas ações que ele ajudou a ins-
pirar", afirmou.

"A ausência do nosso querido
Frateschi deixa uma lacuna irre-
parável entre amigos, familia-
res, companheiras e compa-
nheiros de luta. Manifestamos à
família, aos amigos e a todos
que com ele caminharam, a
nossa mais sincera solidarieda-
de. Paulo Frateschi presente,
hoje e sempre”, completou.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, também la-
mentou a morte do político.
“Ex-presidente estadual do PT
em São Paulo e dirigente histó-

rico do partido, foi defensor in-
cansável da democracia, com
coragem e determinação", afir-
mou Haddad.

"Filiado ao partido desde os
primeiros anos da legenda,
exerceu mandato de deputado
estadual e atuou em movimen-
tos sociais em defesa dos traba-
lhadores e das liberdades pú-
blicas. 

Foi ainda secretário munici-
pal de Relações Governamen-
tais na minha gestão na Prefei-
tura de SP onde contribuiu
com dedicação e excelência.
Manifesto profunda solidarie-
dade à companheira Yolanda,
aos familiares e aos amigos”,
completou. 

Governo de SP promove
‘Dia D’ de mobilização
contra a dengue amanhã

DOENÇA

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES-SP)
realiza amanhã, o Dia D de
Mobilização Estadual contra a
Dengue, para reforçar as ações
de prevenção e eliminação
dos focos do mosquito Aedes
aegypti em todo o estado. Até
quarta-feira passada, foram
registrados mais de 3 milhões
de casos e 1.102 óbitos por
dengue nos municípios pau-
listas.

Além das ações de mobili-
zação promovida pelas vigi-
lâncias epidemiológicas esta-
dual e municipais, será reali-
zada, de 10 a 14 de novembro,
uma semana de intensificação
das atividades educativas, e
também em relação nos aos
controle do vetor, nos 645 mu-
nicípios paulistas, com foco
em ações comunitárias e in-
formativas. 

As recomendações às equi-
pes de saúde são voltadas à
eliminação de criadouros,
mutirões de limpeza, visitas
domiciliares, palestras em es-
colas e unidades de saúde,
além da distribuição de mate-
riais educativos.

O objetivo do Governo de
São Paulo é antecipar e alertar
a população sobre o risco de
transmissão da doença, espe-
cialmente, diante das mudan-
ças climáticas, como o au-
mento da temperatura, da
umidade e das chuvas, que fa-
vorecem a proliferação do
mosquito e a expansão das ar-
boviroses para novas áreas.

“É fundamental mobilizar a
sociedade e os municípios
neste Dia D. O combate aos
criadouros do mosquito exige
a união de todos, o que contri-
bui diretamente para a redu-
ção dos casos da doença”, des-
taca Tatiana Lang D’Agostini,
diretora do Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica (CVE).

Os dados de registro da
dengue no Estado são atuali-
zados diariamente e podem
ser acompanhados no Núcleo
de Informações Estratégicas
em Saúde (NIES) da SES-SP:
https://nies.saude.sp.gov.br/s
es/publico/dengue.
Principais sintomas 
da dengue
⦁ Febre alta;
⦁ Dor atrás dos olhos;
⦁ Dores no corpo, músculos e

articulações;
⦁ Manchas avermelhadas na

pele e coceira;
⦁ Náuseas.

VACINAÇÃO
O Instituto Butantan desen-

volve a Butantan-DV, a pri-
meira vacina de dose única
contra a dengue do mundo,
que coloca São Paulo e o Brasil
na vanguarda. O imunizante
contra os quatro sorotipos de
dengue teve seus dados de se-
gurança e eficácia divulgados
no New England Journal of
Medicine, que mostraram
79,6% de eficácia geral para
prevenir casos de dengue sin-
tomática aos dois anos de
acompanhamento. 

Nota
POLÍCIA FEDERAL CUMPRE MANDADOS DE BUSCA
SOBRE FRAUDE EM LICITAÇÃO EM SÃO SEBASTIÃO

A Polícia Federal (PF) cumpriu na manhã desta quinta-feira sete
mandados de busca e apreensão para uma possível fraude em
licitação e outros crimes associados, em São Sebastião, litoral
norte de São Paulo. Segundo a PF, as investigações são
específicas para uma licitação pública que resultou na contratação
de uma empresa para a execução de uma obra de contenção de
talude. “A maior parte dos recursos envolvidos, aproximadamente
R$ 5,3 milhões, é proveniente de verbas federais”, diz a PF. Os
mandados de busca e apreensão foram cumpridos em endereços

vinculados a pessoas físicas e a uma pessoa jurídica, abrangendo
locais nos estados de São Paulo e Bahia. A PF apreendeu
documentos, anotações, contratos, aparelhos celulares,  chips  e
mídias de armazenamento de dados. O material será analisado
para subsidiar as investigações e identificar a materialidade e
autoria dos crimes. A ação integra a mobilização do gabinete de
crise montado pela administração estadual para enfrentar os casos
de intoxicação por metanol no estado. No primeiro local, milhares
de garrafas utilizadas para a falsificação de bebidas destiladas,
entre gin, uísque e vodca, foram apreendidas. No outro endereço,
os policiais recolheram mais garrafas, rótulos e embalagens
diferentes do modelo original.

Estado de SP registra abertura
recorde de quase 38 mil empresas

O dinamismo do ambiente de
negócios em todo o estado de
São Paulo voltou a se destacar
em outubro de 2025. Ao todo,
37.801 novas empresas foram
constituídas, o maior número já
registrado pela Junta Comercial
do Estado de São Paulo (Jucesp)
para o mês, consolidando mais
um recorde na série histórica da
autarquia vinculada à Secretaria
de Desenvolvimento Econômi-
co (SDE).

O resultado confirma a ten-
dência de expansão do em-
preendedorismo no território
paulista. Em comparação com
outubro de 2024, quando 35.406
empresas foram abertas, o cres-
cimento foi de 6,8%, reforçando
a confiança dos empreendedo-
res e o vigor da economia esta-
dual.

Além das novas constitui-
ções, o saldo líquido de em-
preendimentos – diferença en-
tre aberturas e encerramentos –
também foi expressivo: 22.700
empresas. Esse resultado repre-
senta o segundo melhor desem-
penho de 2025, ficando atrás
apenas de fevereiro, quando o
saldo foi de 25.958.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo, Jorge Lima(foto),
acredita que o recorde é resulta-
do de medidas conjuntas adota-

das pelo governo paulista. “É
determinação do governador
Tarcísio de Freitas realizar ações
para gerar renda, emprego e de-
senvolvimento regional. Esta-
mos estimulando constante-
mente o empreendedorismo e a
melhora do ambiente de negó-
cio para que novas empresas se-
jam instaladas aqui”, afirma.

Para o presidente da Jucesp,

Márcio Shimomoto, o desempe-
nho reflete o protagonismo dos
empreendedores de todo o esta-
do. “Os números mostram que
cada vez mais pessoas têm en-
contrado na abertura de empre-
sas uma oportunidade concreta
de transformar ideias em reali-
dade. Esse movimento fortalece
o ambiente econômico, gera
empregos e reafirma a vocação

empreendedora de São Paulo”,
afirmou.

Com números robustos e
crescimento consistente, São
Paulo reafirma sua posição co-
mo o principal polo empreende-
dor do país, impulsionando ino-
vação, competitividade e desen-
volvimento em todas as regiões
do Estado.

OUTUBRO

Paulo Frateschi perdeu dois 
filhos em acidentes de carro
EDERSON HISING/AE

O ex-deputado paulista Paulo
Frateschi (PT), que morreu após
ser esfaqueado pelo próprio fi-
lho na manhã desta quinta-fei-
ra, em São Paulo, havia perdido
outros dois filhos em acidentes
de carro em 2002 e 2003. Frates-
chi, que também foi vereador,
chegou a ser socorrido, mas não
resistiu. O rapaz foi preso pela
polícia.

Em fevereiro de 2002, quando
Frateschi era presidente esta-
dual do PT, o filho Pedro, de 7

anos, morreu em um acidente
quando a família retornava de
férias em Paraty (RJ).

À época, o Estadão noticiou
que a mulher de Paulo Frates-
chi, Iolanda, perdeu o controle
da direção do carro na Rodovia
Carvalho Pinto, em Guararema,
na região metropolitana da ca-
pital, após ser fechada por ou-
tro veículo. O carro da família
capotou e Pedro morreu no lo-
cal. A irmã do menino, Beatriz,
também estava no veículo e fi-
cou ferida.

Pouco mais de um ano de-

pois, em julho de 2003, Frates-
chi perdeu mais um filho em
um acidente de carro. Júlio Fra-
teschi, que tinha 16 anos, tam-
bém morreu após um capota-
mento. Ele tinha ido com a irmã
Luiza, então com 19 anos, bus-
car dois primos na rodoviária
de Paraty.

O veículo capotou em uma
madrugada, na Rodovia Rio-
Santos. A irmã de Júlio e os dois
primos tiveram ferimentos le-
ves. Ele sofreu traumatismo cra-
niano e perfurou os pulmões. O
jovem ficou cinco dias interna-

do. Os médicos chegaram a co-
gitar tirá-lo do coma induzido
após uma melhora, mas uma al-
teração na pressão intracrania-
na fez a equipe mudar de ideia.
Júlio morreu no dia 29 de julho
de 2003.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), à época estava no
primeiro mandato e era amigo
de Frateschi, compareceu ao fu-
neral no Cemitério Parque Jara-
guá. Ele estava acompanhado
de Eduardo Suplicy, então sena-
dor, e de José Genoíno, então
presidente nacional do PT.

Sexta-feira, 7 de novembro de 2025
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Jatos israelenses
atacam cidades 
no sul do Líbano

GENOCÍDIO

Jatos israelenses atacaram
várias cidades no sul do Líba-
no ontem, após instar os resi-
dentes a saírem, marcando
uma escalada em seus ataques
quase diários ao país. Os ata-
ques aéreos ocorreram horas
depois de o Hezbollah instar o
governo libanês a não entrar
em negociações com Israel.

O porta-voz israelense em
árabe, Avichay Adraee, alertou
os residentes em Tayba, perto
da fronteira, Tayr Debba, loca-
lizada a leste da cidade costei-
ra de Tiro, e Aita al-Jabal, para
se afastarem 500 metros dos
edifícios residenciais alveja-
dos por, segundo eles, utiliza-
ção pelo Hezbollah. Posterior-
mente, emitiu outro aviso para
a cidade de Zawtar al-Shar-
qiyah, perto da cidade de Na-
batieh.

O exército israelense disse
que mirou em infraestrutura
militar do Hezbollah nessas
áreas e acusou o grupo de re-
construir suas capacidades

quase um ano após um cessar-
fogo mediado pelos EUA en-
trar em vigor, encerrando uma
guerra de meses. Não houve
relatos imediatos de vítimas.

"Não permitiremos que o
Hezbollah se rearme, se recu-
pere, reconstrua sua força pa-
ra ameaçar o estado de Israel",
disse a porta-voz do governo
israelense Shosh Bedrosian,
em uma coletiva nesta quinta.

Os ataques ocorreram en-
quanto o primeiro-ministro li-
banês Nawaf Salam e seu go-
verno se reuniam em Beirute
para acompanhar um plano
de desarmamento do Hezbol-
lah e outros grupos armados
não estatais no país, elabora-
do pelo exército libanês. O
presidente libanês Joseph
Aoun tem sido crítico aos ata-
ques de Israel e à ocupação
contínua de cinco pontos no
território libanês, mas disse
estar aberto a negociações
com Israel para encerrar as
tensões.

LÍDERES NA COP30

Cúpula: Petro chama Trump 
de inimigo da humanidade
PAULA FERREIRA 
E FELIPE FRAZÃO/AE

O
presidente da Colôm-
bia,  Gustavo Petro
(foto), criticou o pre-

sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, durante o dis-
curso de abertura na Cúpula
dos Líderes que antecede a
Conferência do Clima das Na-
ções Unidas (COP30) ontem.
Segundo ele, a postura dos Es-
tados Unidos é um dos princi-
pais obstáculos para superação
da crise climática e Trump "es-
tá 100% errado".

Petro afirmou que a postura
dos Estados Unidos de negar a
ciência empurra a humanidade
para o abismo. "Donald Trump
não está certo. Porque pode-
mos ver o colapso que pode
acontecer se os Estados Unidos
não descarbonizarem sua eco-
nomia. Está equivocado", disse
Petro.

Segundo o presidente colom-
biano, Trump é uma espécie de
inimigo da humanidade. Ele
questionou o fato de o chefe da
Casa Branca não ter vindo para
a Cúpula. Ao assumir a presi-
dência, no início do ano, Trump
anunciou a retirada do país do
Acordo de Paris, como havia fei-

to em seu primeiro mandato
(2017-2021). Trump tem uma
postura negacionista diante da
crise climática.

"Trump é contra a humani-
dade. O que devemos fazer en-
tão? Devemos deixá-lo em
paz? Devemos esquecê-lo? Es-
quecer é o maior castigo? Co-
mo faço parte dessa mentali-
dade progressista, posso dizer
que a vida é a nossa bandeira",

disse Petro.
A tensão entre Trump e Petro

cresceu nos últimos meses. O
governo dos Estados Unidos im-
pôs sanções financeiras ao co-
lombiano. Na ocasião, o gover-
no americano disse que Petro
"permitiu que os cartéis de dro-
gas prosperassem".

O presidente colombiano
também mencionou o tema em
seu discurso. Petro disse que

mais países além da Venezuela
estão sob "ameaça" de invasão
dos EUA. Ele citou, entre outros,
o Brasil, a própria Colômbia,
México e Cuba. Trump, porém,
não fez menções diretas ao Bra-
sil até agora em relação a ofensi-
vas para o combate ao tráfico de
drogas.

Petro criticou a operação mi-
litar aérea e naval no Mar do Ca-
ribe e se referia à autorização de
Washington para ações em solo.
Ele comparou o presidente
americano ao expansionismo
napoleônico e acusou o uso de
mísseis e uma tentativa de "si-
lenciá-lo", por parte do governo
Trump.

"Desde tempos passados, co-
mo Napoleão numa Rússia que
também faz parte da Europa, te-
mos tendências de invasão e es-
tamos perdendo tempo. Pode-
mos ver essas invasões, genocí-
dios, ameaças. Além disso, inva-
dir a Venezuela ou talvez haja
ameaças de invasão à Colômbia,
de invasão a Cuba. Eu também
fui considerado por Trump co-
mo um líder do narcotráfico… E
também as ameaças de invasão
do Brasil, as ameaças de invasão
do México. E também uma inva-
são real ao Caribe colombiano",
disse Petro.

Louvre priorizou aquisições de obras
em vez de investir na segurança

Um relatório elaborado pelo
Tribunal de Contas da França
afirma que a gestão do Louvre
entre 2018 e 2024 optou priori-
zou operações de grande visibi-
lidade e atraentes" em vez de in-
vestir em segurança. Os dados
foram divulgados nesta quinta-
feira, 6, semanas após uma série
de falhas e problemas de segu-
rança serem revelados com o
roubo das joias da Coroa. Os la-
drões usaram um caminhão
com cesta elevatória para alcan-
çar uma janela da Galeria Apollo
e fugiram com o tesouro em
questão de minutos.

De acordo com o Tribunal, os
investimentos eram "indispen-
sáveis para garantir o funciona-
mento perene da instituição",
alertam os membros do tribunal.

"O roubo das joias da Coroa é,
sem dúvida, um sinal de alerta
ensurdecedor sobre o ritmo mui-
to insuficiente de renovação dos
equipamentos de segurança do
museu", afirmou nesta quinta-
feira o presidente do Tribunal de
Contas, Pierre Moscovici (foto).

Entre 2018 e 2024, o Louvre
"mobilizou 26,7 milhões de eu-
ros (164 milhões de reais na co-
tação atual) para a realização de

obras de manutenção e adequa-
ção às normas e 59,5 milhões de
euros (367 milhões de reais) pa-
ra obras de restauração do palá-
cio enquanto monumento his-
tórico", contra "105,4 milhões de
euros (648 milhões de reais) de
seus próprios recursos para a
aquisição de obras e 63,5 mi-
lhões de euros (391 milhões de
reais) destinados à reforma das
instalações museográficas", de-
talha o documento.

O tribunal aponta "um atraso
considerável no ritmo dos inves-
timentos" diante de uma "degra-
dação acelerada" do museu, que
recebeu nove milhões de visi-
tantes em 2024, 80% deles es-
trangeiros.

Em sua resposta ao relatório,
a ministra da Cultura, Rachida
Dati, afirmou compartilhar a
constatação sobre "a urgência
das obras a nível técnico". Con-
tudo, ela disse que não compar-
tilha "integralmente" o parecer
sobre a política de aquisições do
museu, uma iniciativa que con-
tribui para o "enriquecimento
das coleções nacionais".

A direção do Louvre afirmou
que aceita "a maioria das reco-
mendações" formuladas pelo

Tribunal de Contas, mas consi-
dera que a análise "ignora" vá-
rias de suas ações no âmbito da
segurança.

"A gestão do maior e mais visi-
tado museu do mundo só pode
ser objeto de um julgamento
equilibrado se for baseada no
longo prazo", destacou a direção
do Louvre, que também lamen-
tou que o documento detalhe
com precisão o número de câme-
ras de segurança em suas salas.

A presidente do museu, Lau-
rence des Cars, admitiu poucos
dias após o roubo que o sistema
externo de segurança por vídeo
é "muito insuficiente".

O Tribunal de Contas tam-
bém revisou o grande projeto de
reforma do museu, apresentado
em janeiro pelo presidente fran-
cês Emmanuel Macron: do valor
inicial de entre 700 e 800 mi-
lhões de euros (800 e 920 mi-
lhões de dólares, 4,32 bilhões e
4,94 bilhões de reais) para 1,15
bilhão de euros (1,3 bilhão de
dólares, 7,1 bilhões de reais).

Segundo o tribunal, o valor
continua sendo "baixo" ao con-
siderar as necessidades de refor-
ma do estabelecimento. O con-
selho de administração do Lou-
vre deve se reunir em "caráter de
urgência" na sexta-feira.

Quatro suspeitos pelo roubo
no Louvre foram presos na se-
mana passada. Três deles são
apontados como membros da
equipe que foi filmada usando
um elevador de cesta para al-
cançar a janela do museu. Eles
vão responder por roubo, orga-
nização criminosa e conspira-
ção. As joias ainda não foram re-
cuperadas. 

TRIBUNAL FRANCÊS

Ucrânia diz ter atingido
importante refinaria 
de petróleo russa 

GUERRA

Drones ucranianos atingi-
ram uma importante refina-
ria de petróleo na região de
Volgogrado, na Rússia, pela
segunda vez em quase três
meses, informou a Ucrânia
ontem. Autoridades russas
não confirmaram o ataque,
embora o governador local
tenha dito que drones inicia-
ram um incêndio em uma
instalação industrial não es-
pecificada.

A refinaria é a maior produ-
tora de combustível e lubrifi-
cantes no Distrito Federal do
Sul da Rússia, processando
mais de 15 milhões de tonela-
das de petróleo bruto anual-

mente - cerca de 5,6% da ca-
pacidade total de refino do
país,  segundo autoridades
ucranianas.

Os países têm trocado ata-
ques quase diários à infraes-
trutura energética uma da ou-
tra, enquanto os esforços di-
plomáticos liderados pelos
EUA para parar a guerra de
quase quatro anos não têm im-
pacto no campo de batalha.

Os ataques de drones de
longo alcance da Ucrânia em
refinarias russas visam privar
Moscou da receita de exporta-
ção de óleo que precisa para
prosseguir com sua invasão
em grande escala. 

Acionistas da Tesla
aprovam pacote salarial
de US$ 1 trilhão de Musk 

EUA

Os acionistas da Tesla apro-
varam um pacote de pagamen-
to recorde para o CEO Elon
Musk, um plano projetado pa-
ra motivar o homem mais rico
do mundo com até US$ 1 tri-
lhão em ações adicionais.

Em um evento com presença
de robôs humanoides dançan-
tes em um palco banhado em
luz rosa e azul na sede da Tesla
em Austin, Texas, Musk agrade-
ceu à multidão de acionistas que
apoiaram o pacote de pagamen-
to com mais de 75% dos votos.

"O que estamos prestes a
embarcar não é apenas um no-
vo capítulo do futuro da Tesla,
mas um livro totalmente no-
vo," disse Musk. "Acho que o
que estou dizendo é para se
agarrarem às suas ações da
Tesla," acrescentou.

A medida foi muito debati-
da. A votação foi vista ampla-
mente como um referendo so-
bre o líder da empresa e sua vi-
são de mudar o foco da Tesla
para robôs humanoides e inte-
ligência artificial.

Musk, que também é CEO da
SpaceX e da xAI, havia ameaça-
do nas redes sociais deixar a
Tesla se a proposta fosse rejeita-
da. Ele já é o maior acionista da
Tesla, com aproximadamente
15% de participação.

Musk havia dito que queria
uma participação acionária
grande o suficiente na Tesla

para estar confortável de que o
"exército de robôs" que estava
desenvolvendo não caísse em
mãos erradas, mas não tão
grande a ponto de não poder
ser demitido se ficasse "louco."

Em outra proposta que au-
torizaria o conselho da Tesla a
investir na empresa de inteli-
gência artificial de Musk, a xAI,
o conselheiro geral da Tesla,
Brandon Ehrhart, disse que
mais ações foram votadas a fa-
vor da proposta do que contra,
mas houve muitas abstenções.
Ele disse que o conselho consi-
deraria seus próximos passos.

Musk defendia publica-
mente a ideia enquanto busca
recuperar terreno na corrida
pela IA.

O novo pacote de pagamen-
tos, que inclui 12 lotes de
ações, pode dar a Musk con-
trole de até 25% da Tesla se ele
atingir uma série de metas e
expandir a capitalização de
mercado da empresa para US$
8,5 trilhões nos próximos 10
anos. Atualmente, sua capitali-
zação de mercado é de cerca
de US$ 1,5 trilhão.

O conselho da Tesla descre-
veu o pacote como um paga-
mento por desempenho, proje-
tado para motivar Musk a trans-
formar a empresa com novos
produtos, como veículos autô-
nomos, robotáxis e robôs huma-
noides.

Crise entre Venezuela e os EUA 
será tratada em cúpula Celac-UE
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O deslocamento de forças mi-
litares dos Estados Unidos para o
Caribe e a tensão dos norte-ame-
ricanos com a Venezuela serão
tema da cúpula Celac-União Eu-
ropeia, que será realizada em
Santa Marta, na Colômbia, neste
fim de semana. O evento corre o
risco de ser esvaziado, principal-
mente com a ausência de repre-
sentantes europeus.

O presidente do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva decidiu, de
última hora, ir ao encontro. Ele
deve viajar na noite de sábado, 8,
ou no próprio domingo, 9, de ma-
nhã, e voltar no mesmo dia. Na
segunda-feira, 10, Lula estará no-

vamente em Belém para a aber-
tura da COP30.

A secretária para América La-
tina e Caribe do Ministério das
Relações Exteriores, Gisela Pado-
van, lamentou a ausência de che-
fes de Estado na cúpula da Celac-
União Europeia, mas disse que is-
so não necessariamente repre-
senta um gesto político dos paí-
ses ausentes.

"Não faria leitura automática
de que por ter menos gente (tem
gesto político). Reconhecemos
que há polarização, dificuldades
entre países, tem muitas circuns-
tâncias, mas não é a única expli-
cação. (Os chefes de Estado de)
Argentina e Paraguai vão à posse
do presidente da Bolívia, por

exemplo", disse Padovan, em en-
trevista à imprensa no Itamaraty
nesta quinta-feira, 6, sobre a Cú-
pula Celac-UE.

"Lamento que os chefes de Es-
tado estejam perto e não vão, mas
há (outras) circunstâncias", com-
pletou.

Padovan explicou que a reu-
nião que será realizada nos dias 9
e 10 de novembro em Santa Mar-
ta não foi convocada por causa da
tensão envolvendo a Venezuela,
mas que "é óbvio" que o assunto
será tratado. "A reunião não foi
convocada por isso, mas é natural
que um tema que preocupa paí-
ses da região seja tratado. Não sei
se (a questão envolvendo a Vene-
zuela) vai entrar na declaração ou

não, o foco inicial é na coopera-
ção regional, e não a questão geo-
política do mundo", afirmou.

Quanto à possibilidade de o
Brasil se colocar como um possí-
vel interlocutor entre os Estados
Unidos e a Venezuela, como já
ocorreu no primeiro mandato
do petista, a embaixadora refor-
çou que isso só acontecerá se
houver uma solicitação por par-
te dos dois países. "O Brasil sem-
pre se coloca como possível in-
terlocutor. Estamos à disposi-
ção, porque somos vizinhos rele-
vantes, temos profundos interes-
ses na Venezuela e temos de dia-
logar com todos. Mas a gente
não pode fazer se não formos so-
licitados", afirmou.
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